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CURSO:
Entre as décadas de 1660 e 1680, houve a retomada do avanço colonial nos sertões das
Capitanias do Norte. Nesse processo ocorreu o embate com os indígenas que habitavam essas
regiões.  A eclosão desses conflitos colocou frente a frente a resistência indígena e a expansão
da colonização que adentrava o território. Esse confronto ficou consagrado na historiografia
como “Guerra dos bárbaros” e envolveu, do lado colonizador, moradores, tropas pagas e
autoridades administrativas, do outro, indígenas (não-aliados) denominados genericamente de
“tapuias”. Os sertões do Rio Grande, Pernambuco, Paraíba e Ceará, mais especialmente as
ribeiras do Piranhas-Açú e Apodi, inserem-se neste conflito como espaços onde os embates se
desenrolam. Nesse período de avanço das fronteiras no interior das Capitanias do Norte, os
limites administrativos dessas capitanias ainda eram muito fluidos, e os conflitos se dissiparam
entre estas capitanias. Esse processo histórico envolveu dinâmicas de conquista e resistência e
possue uma longa tradição historiográfica que vem de Afonso d’Escragnolle Taunay (1995),
passando por Pedro Puntoni (2002), Idalina Pires (1990) e trabalhos recentes produzidos nos
Porgramas de Pós-graduação brasileiros. Esse curso pretende, portanto, trazer ao debate esta
historiografia e ainda oficinas de análise de fontes documentais referentes à chamada “Guerra
dos Bárbaros”).

EMENTA:
Debate e análise de fontes e historigrafia dos conflitos relacionados à “Guerra dos Bárbaros”.
Problematização das dinâmicas espaciais, territorialização, militarização e arquiterura de
poderes nas Capitanias do Norte.
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